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com
cozido, arroz de forno, grão de bico,
etc., para matar saudades...

Alencar lançou um gesto immenso de desdem. Nunca o
cozinheiro do Braganza,
francelhote miseravel, estaria á altura d’esses nobres
petiscos do velho Portugal. Emfim acabou-se. Seria pontual
ás seis para uma grande saude ao seu Carlos!

— Vocês vão sahir, rapazes?

Carlos e Ega iam ao Ramalhete visitar o casarão.

O poeta declarou logo que isso era romagem sagrada. Então
elle partia com o maestro. O seu caminho ficava tambem para o lado do
Barradas... Moço de talento, esse Barradas!... Um pouco
pardo de côr, tudo por acabar, esborratado, mas uma bella
ponta de faisca.

— E teve uma tia, filhos, a Leonor Barradas! Que olhos, que corpo! E
não era só o corpo! Era a alma, a poesia, o
sacrificio!... Já não ha
d’isso, já lá vai tudo. Emfim, acabou-se,
ás
seis!

— Ás seis, em ponto, sem falhar!

Alencar e o maestro partiram, depois de se munirem de charutos. E d’ahi
a pouco Carlos e Ega seguiam tambem pela rua do Thesouro Velho, de
braço dado, muito lentamente.

Iam conversando de Paris, de rapazes e de mulheres que o Ega
conhecêra, havia quatro annos, quando lá
passára um tão alegre
inverno nos appartamentos de Carlos. E a surpreza do Ega, a cada nome
evocado, era o curto brilho, o fim
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